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Assunto: Decreto -Lei n.º 75/2015, de 11 de maio - Licenciamento Único de Ambiente 

PL20181120003439 Pedro Manuel da Silva Nunes Pedido de elementos adicionais  

  

Vimos deste modo,  apresentar a respetiva justificação fundamentada aos elementos solicitados. 

Apresentam-se os mesmos, devidamente identificados.  

Mais se informa que foi dado conhecimento à respetiva Entidade Coordenadora (EC), do 

presente envio de elementos  

Assim, em conformidade com os elementos solicitados apresenta-se o seguinte: 

  

Módulo II – Memória Descritiva  

Localização  

1. É referido na Memória Descritiva que a área ocupada pela exploração avícola está 

classificada como REN e RAN, pelo que se solicita esclarecimentos sobre o ponto de 

situação da instalação face à conformidade com os Instrumentos de Gestão Territorial.  

 

 No que se respeita,  à classificação com REN e RAN, será sempre de referir que existe  o Alvará 

de Utilização nº 150-97, emitido pela Câmara Municipal do Cartaxo, para a exploração em causa. 

 Apresenta-se o mesmo no Anexo I desta nossa resposta. 

Descrição das instalações e das atividades desenvolvidas  

2. Adequação da tabela referente a “Listagem de Máquinas/Equipamentos” com 

as Plantas apresentadas, por exemplo, no que se refere a n.º de fossas 

estanque, n.º de silos para ração, n.º de caldeiras de aquecimento.  

 

Apresenta- se a nova Tabela referente a “ Listagem de Máquinas / Equipamentos”: 

Listagem de Máquinas / Equipamentos 

Denominação Quantidade 

Trator com Reboque 1 

Máquina de Desinfeção 1 

Máquina de Caiar 1 

Peugeut 205 XAD 1 

Carrinha Citroen Berlingo 1 

Fossas Domésticos 2 

Nº Caldeiras 4 

Nº Silos de Ração 2 

 

 



 

   

 

Módulo III – Energia  

3. Indicação do número e tipo de equipamento(s) de aquecimento fazendo 

referência à respetiva potência térmica unitária dos mesmos, expressa em kW, 

e a sua localização;  

Existem na exploração os seguintes equipamentos de aquecimento: 

Equipamento Potência (KW) Localização 

GS 80 80 Pavilhão nº1 

GS 230 230 Pavilhão nº1 

GS 80 80 Pavilhão nº2 

GS 230 230 Pavilhão nº2 

 

 

Módulo IV - Recursos Hídricos  

4. Clarificação no que respeita ao encaminhamento das águas residuais 

domésticas uma vez que os documentos “Resumo Não Técnico” e “Memória 

Descritiva” não fazem referência às fossas constantes nas diversas Plantas 

apresentadas (Plantas de Implantação, Redes de Drenagem e Parques de 

Resíduos);  

As águas residuais domésticas têm como destino às fossas estanques existentes para o 

efeito. Existem duas fossas para este efeito, uma no Pavilhão nº1 e outro no Pavilhão nº2. 

 

5. Identificando-se existirem fossas sépticas para armazenamento das águas 

residuais domésticas, solicita-se uma descrição do funcionamento e 

características das mesmas na Memória Descritiva;  

As fossas estanques para armazenamento das águas resíduas domésticas existentes 

apenas são esvaziadas aquando necessidade das mesmas, apresenta-se no Anexo II o  

comprovativo da última limpeza realizada, bem como o contrato nº23504-1/1-028114 

com a referida empresa.  

6. Apresentação de documento emitido pela entidade competente atestando 

responsabilidade pela recolha e transporte das águas residuais domésticas 

provenientes das fossas séticas, se aplicável;  

Apresenta-se o documento solicitado no Anexo II.  

 

7. Apresentação de comprovativo da entidade gestora de saneamento atestando 

disponibilidade para tratar as águas residuais domésticas produzidas na 



 

   

instalação, ou em alternativa, apresentação de documento comprovativo de 

ligação a sistema público de drenagem e tratamento de águas residuais com 

indicação das condições impostas, se aplicável;  

Apenas  dispomos do documento de limpeza por parte da empresa (Cartágua – Águas do 

Cartaxo, S.A.) e contrato com  a referida empresa. 

8. Descrição do sistema de desinfeção de viaturas e indicação do 

encaminhamento a sistema de tratamento adequado previsto para as águas 

residuais produzidas, caso aplicável;  

A desinfeção das viaturas, é realizada através de atomização, não existindo lugar a águas 

residuais. 

 

 

 

Módulo VI – Resíduos  

9. Identificação dos operadores que efetuam a recolha e o tratamento de todos 

os resíduos perigosos/ não perigosos gerados na instalação, incluindo os 

respetivos comprovativos/declarações;  

Apresentamos no Anexo III,  o último comprovativo de recolha de resíduos perigosos / não 

perigosos gerados na instalação. 

10.Esclarecimento quanto ao destino previsto para as cinzas, que deverão ser 

encaminhadas para destino final adequado, salientando-se que este poderá ser 

a valorização pelo próprio (operação isenta de licenciamento de operação de 

gestão de resíduos – OGR) ou o seu envio para operadores de gestão de 

resíduos devidamente licenciados. 

No que se refere às cinzas, será de referir que as mesmas são encaminhadas para destino final 

adequado, ou seja valorização por parte de Pedro Manuel da Silva Nunes.  

11.Na sequência da questão anterior, indicação do local de armazenamento dos 

resíduos de cinza;   

Apresenta-se no Anexo IV, a planta em anexo com localização do local de armazenamento dos 

resíduos de cinza. 

 

 

 



 

   

12.Relativamente às embalagens de medicamentos veterinários e vacinas 

administradas às aves, alerta-se para a existência do Sistema Integrado de 

Gestão de Resíduos de Embalagens de Medicamentos (SIGREM) atualmente 

gerido pela entidade gestora Valormed, o que implica que estes resíduos não 

perigosos terão que ser encaminhados para este Sistema; Face ao exposto, 

solicita-se confirmação de encaminhamento para o referido Sistema, 

acompanhada de documentação comprovativa;  

 

Relativamente às embalagens de medicamentos veterinários e vacinas administradas às aves  

na exploração, existe na exploração , foto aqui apresentada, o  local destinado às mesmas e 

recolha por parte da Valormed.  

 

 

 

 

13.Em alternativa, requer-se a apresentação de comprovativo de encaminhamento 

de embalagens de medicamentos veterinários e vacinas para uma entidade 

terceira, licenciada no âmbito do SIGREM, evidenciando a documentação 

comprovativa da adesão dessa entidade ao referido Sistema;  

 

Tal como referido no ponto anterior todas as embalagens e vacinas estão a cargo da Valormed, 

  entidade licenciada no SIGREM, será  sempre de referir que Pedro Nunes, é um prestador de 

serviços da Hiperfrango. 

 



 

   

 

 

Módulo VII – Efluentes pecuários (EP) e Subprodutos de Origem Animal (SPA)  

14.Clarificação do armazenamento de estrume em nitreira ou em outro tipo de 

infraestrutura especificamente dedicada à retenção deste efluente;  

O efluente pecuário é armazenado em Nitreira, apresenta-se registo fotográfico da 

mesma.  

 

 

 

 

 

 

15.Apresentação de contrato com identificação da entidade responsável pela 

recolha e transporte do estrume, em parte ou na totalidade;  

Apresenta-se no Anexo V cópia do Plano de Gestão de Efluentes Pecuários enviado à 

Entidade Coordenadora onde se apresenta no mesmo, o destino da totalidade do 

Efluente Pecuário. 

16.Indicação da taxa de mortalidade estimada, o destino e duração do 

armazenamento temporário dos cadáveres de animais - nº de dias que os 

cadáveres permanecem armazenados antes de envio para destino autorizado;  

A taxa de mortalidade na exploração de cerca de 1% - 1,5%, a duração de armazenamento dos 

cadáveres nunca excede os 4 meses. 

 

17.Na sequência da questão anterior, indicação da periodicidade de recolha dos 

cadáveres das aves dos pavilhões e o seu envio para destino final autorizado; 

A periodicidade de recolha, depende sempre dos períodos de ocupação dos pavilhões, 

por norma a periodicidade de recolha é de uma vez a cada 4 meses. 

18.Identificação da entidade que efetua a recolha dos cadáveres e respetivas 

quantidades, se aplicável, bem como apresentação de comprovativo da 

entidade recetora de subprodutos acreditada atestando essa disponibilidade;  

A entidade que realiza a recolha é a Interaves, S.A., apresenta-se no Anexo VI, uma das 

últimas recolhas realizadas pela Interaves S.A. 



 

   

 

19.Reformulação do preenchimento do Quadro Q34 contemplando a totalidade dos 

efluentes pecuários/subprodutos produzidos na instalação;  

Apresenta-se o no Anexo VII, o Quadro Q34. 

 

 

20.Na sequência do ponto anterior, reformulação dos quadros Q35 e Q35A em 

conformidade;  

Apresenta-se no Anexo VIII ,  os quadros Q35 e Q35A. 

  

  

Módulo IX – Peças desenhadas  

21. Reformulação de peça(s) desenhada(s) atualizada(s) e devidamente 

identificada(s), legendada(s) e a escala adequada (legível) recorrendo a palete 

de cores que evite o recurso a cores claras sobre fundo claro, contemplando a 

codificação dos pavilhões e infraestruturas dedicadas (silos, parques de 

resíduos, fossas) de acordo com a codificação utilizada nos diversos quadros 

do formulário (ex: LTx - linha de tratamento, PAx – parques de 

armazenamento, FSx –fossas sépticas, etc.). Este documento deverá 

representar a localização das áreas de produção, armazéns, oficinas, depósitos, 

circuitos exteriores, origens da água utilizada, sistemas de tratamento de 

águas residuais e de armazenagem de resíduos e respetivos equipamentos e 

linhas de tratamento, bem como, se aplicável, a localização das captações de 

águas subterrâneas, a implantação das redes de drenagem de águas residuais 

domésticas, de águas de lavagem e pluviais, no exterior dos edifícios, a 

localização dos sistemas de tratamento e identificação dos diferentes órgãos, 

das bacias de recolha e armazenamento, das áreas de valorização e dos 

diferentes pontos de rejeição, caso seja aplicável. 

Apresenta-se no Anexo IX  planta legendada onde se evitou o recurso a cores clara sobre fundo 

claro. 

Representa-se na mesma, silos, parques de resíduos, fossas, localização da captação 

subterrânea, redes de drenagem, etc. Uma vez que a planta se encontra em pdf, será 

sempre necessário para uma visualização correta, realizar um zoom no documento. 



 

   

 

Módulo XII – Licenciamento Ambiental  

Listagem das MTD  

22. Apresentação de documento de avaliação sistematizada e detalhada do ponto 

de situação da instalação face à implementação das MTD identificadas nos 

Documentos de Referência de caráter transversal e que eventualmente 

poderão ser aplicáveis à instalação, designadamente:  

a) Reference Document on Best Available Techniques on Emissions from Storage 

–  

BREF EFS, Comissão Europeia (2006);  

b) Reference Document on Best Available Techniques for Energy Efficiency – BREF 

ENE, Comissão Europeia (2009).  

Para o efeito encontra-se disponível no site desta Agência documento de suporte em 

formato excel com a sistematização das referidas MTD;  

Apesenta-se no Anexo X as MTD´s  (BREF EFS e BREF ENE).  

Relatório de Base   

22. Elaboração de avaliação da necessidade do Relatório de Base, em cumprimento 

do disposto no artigo 42.º do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto 

(Diploma REI), de acordo com a abordagem da Nota Interpretativa n.º 5/2014, 

de 17 de julho (ponto 1 (1.1 a 1.4)), disponível para consulta no site da APA, 

I.P. em:  

http://apambiente.pt/_zdata/Instrumentos/Licenciamento%20Ambiental/Notas%

20Int erpretativas/Nota%20Interpretativa%20n5-%20RB%2017%2010.pdf – 

Relatório de Base.  

Relativamente ao link apresentado, vimos deste modo apresentar na seguinte imagem o que 

aparece online: 

 



 

   

 

Mais se informa que deverá ser consultada a Portaria n.º 398/2015, de 5 de 

novembro, como documento de apoio a fim de que a resposta ao pedido de elementos 

complementares seja o mais exaustiva possível, pois a ausência injustificada de 

resposta a alguns dos elementos solicitados por esta Agência poderá ter como 

consequência o indeferimento do processo.  

 

Apresenta-se, no entanto, o Relatório Base  de acordo com o Módulo XII - Elementos a incluir 

no pedido de licença ambiental, apresentado na Portaria n.º 398/2015 de 5 de novembro: 

 

 

 

O Relatório Base é apresentado no Anexo XI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo I 

Alvará de Utilização nº 150/97 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   



 

   

  
 

 

 

 

 



 

   

 
 



 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo II 

Comprovativo de Limpeza de Fossa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

 

 

 

 

 

   

 



 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo III 

Comprovativo de Recolha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo IV 

Planta com localização do Armazenamento de Cinza 
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Anexo V 

Pano de Gestão de Efluentes Pecuários 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

 

 

 

 



 

   

 

 



 

   

 

 



 

   

 

 

 



 

   

 

 

 



 

   

 

 

 

 



 

   

 

 

 



 

   

 

 



 

   

 

 

 



 

   

 

 



 

   

 

 



 

   

 

 



 

   

 

 



 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VI 

Comprovativo de Recolha de Cadáveres 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

 

 

 



 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VII 

Quadro Q.34 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Quadro Q34 – Efluentes pecuários (EP) e subprodutos de origem animal (SPA) produzidos na Instalação 
Estrume, excrementos, águas de lavagem (chorume), cadáveres de animais, cascas de ovos/ovos partidos, entre outros 

Designação 

(1) 

Categoria 

de SPA 

(2) 

Caraterização 

(3) 

Unidade/Proce
sso que lhe deu 

origem 

Quantidade 
gerada 
(t/ano) 

Transportador (4) Destinatário (4) Operação efetuada 
dentro ou fora da 

instalação 
Nome NIPC Nome NIPC 

SPAP1 M2 Cadáveres Mortalidade 0,400 
Interaves, 

S.A. 
501 416 170 Interaves  S A 501 416 170 Fora da instalação 

SPAP2 M2 Estrume 
Estadia das 

Aves 
 

Sociedade 
Agrícola J.B. 

Gaga, 
Unipessoal 

Lda. 

507195027 

Sociedade 
Agrícola J.B. 

Gaga, 
Unipessoal 

Lda. 

507195027 Fora da instalação 

(1) Deverá ser usada a designação SPAP para SPA produzidos (ex: SPAP1, SPAP1+n) 

(2) Categoria SPA de acordo com Regulamento (CE) n.º 1069/2009. 

(3) Neste campo deverá ser efetuada a caraterização qualitativa do EP e SPA. 

(4) Se o transportador e ou destinatário for o próprio produtor, indicar “o próprio”.  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII 

Quadro Q.35 e  Q.35 A 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Quadro Q35 – Armazenamento temporário dos EP e SPA produzidos 

 

 

C
ó
d
ig

o
 

Área (m2) 

V
e
d
a
d
o
 

Sistema de 
drenag

em 

(1) 

  

Bacia de 
Reten
ção 

(2) 

  

EP e SPA 
Armazen

ados 

Acondicionamento 

Obs. 

T
o
ta

l 

C
o
b
e
rt

a
 Impermeabiliz

ada 

Tipo de 
recipient

e 

(3) 

Material 
do 

recipie

nte 

(4) 

Número de recipientes e respetiva 
capacidade 

Núme
ro 

Capacidade 
Recipie

ntes 

Unidade 
Recipie

nte 
(5) 

SPAP

2 
8 8 8 

S

m 
Não Não 

Cadáveres de 

aves 

Arca 
Congela
dora 

Aço 1 500 Litros 

Localiza
da  

na área  

onde 
está  

localizad
o  

o 

gera
dor  

SPAP

1 

140 

m
2 

140 

m
2 

140 m 2 
Si

m 
Sim Sim Estrumes Betão Alvenaria 1 350  m 3 

Localiza
da  

entre os  

pavilhõe
s 

 (1) Sim/Não. Caso. Sim, identifique o local de destino das escorrências, assim como descrição dos eventuais sistemas de tratament o existentes. 

(2) Sim/Não. Se sim, indicar o volume (m3). 

(3) A preencher por cada EP e SPA (Tambor, Jerrican, Caixa, Saco, Embalagem Compósita, Tanque, Embalagem Metálica Leve, Arca congeladora ou Frigorífica, 
Pavilhão/Armazém, Fossa, Lagoa, Outro (especifique na coluna Observações), Não Aplicável (justifique na coluna Observações).  

(4) A preencher por cada EP e SPA (Aço, Alumínio, Matéria Plástica, Outro (especifique na coluna Observações), Não Aplicável (justifique na coluna Observações) . 



 

   

(5) A preencher por cada EP e SPA. Indicação do número de recipientes e quantidade armazenada (kg ou m3).  

 

 

 

 

 

Quadro Q35 – Efluentes Pecuários - Armazenamento temporário dos EP e SPA produzidos - Parques de armazenamento 

 

Código 

Área (m2) 

Vedado 

(Sim/Não) 

Sistema de drenagem (1) Bacia de Retenção (2) 

Total Coberta Impermeabilizada 
Aplicável 

(Sim/Não) 
Descrição Destino 

Aplicável 

(Sim/Não) 

Volume 

(m3) 

PA1  140  140  140  S Sim  Fossa  Fossa Não  

PA2  8  8  8  S  Não     Não  

(1) Caso aplicável Sim, identificação do local de destino das escorrências, assim como descrição dos eventuais sistemas de tratamento 

existentes. 

(2) Caso aplicável Sim, indicar Volume (em m3). 

 

 

 

 

 

 

   

Quadro Q35A – Efluentes Pecuários - Armazenamento temporário dos EP e SPA produzidos - Resíduos armazenados 

 



 

   

Código do parque 

de 

armazenamento 

(1) 

EP e SPA 

Armazenados 

Acondicionamento 

Observações 
Tipo de 

recipiente 

(2) 

Material do 

recipiente 

(3) 

Número de 

recipientes 

Capacidade 

Recipientes 

Unidade 

Recipiente 

        

        

(1) Código do parque de armazenamento utilizado no preenchimento da primeira coluna do quadro Q35. 

(2) Tipo de recipiente: Tambor; Jerricane; Caixa; Saco; Embalagem Compósita; Tanque; Arca congeladora ou frigorífica; Embalagem Metálica 

Leve; Pavilhão/Armazém; Fossa; Lagoa; Outro (especifique nas Observações); Não Aplicável (justifique nas Observações). 

(3) Material do recipiente: Aço; Alumínio; Matéria Plástica; Outro (especifique nas Observações); Não Aplicável (justifique nas Observações). 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo IX 

Planta 
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Anexo X 

MTD´s 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



n.º atribuído de 

acordo com o BREF 

ou documento 

Conclusões MTD

MTD implementada? Descrição do modo de implementação VEA/VCA Condições
Proposta de valor a atingir dentro da 

gama de VEA/VCA

Calendarização da implementação 

(mês.ano) / Descrição da técnica 

alternativa implementada

Motivo da não aplicabilidade

1. A implementar jan/22

1. a)

1. b)

1. c)

1. d)

1. d) i.

1. d) ii.

1. d) iii.

1. d) iv.

1. d) v.

1. d) vi.

1. d) viii.

1. d) ix.

1. e)

1. f)

1. f) i.

1. f) ii.

1. f) iii.

1. f) iv.

1. g)

2. A implementar jan/22

3. A implementar jan/22

4. A implementar jan/22

4. a)

4. b)

4. c)

4. c) i.

4. c) ii.

4. c) iii.

4. d)

4. e)

4. f)

5. A implementar jan/22

5. a)

5. b)

5. c)

6. Não aplicável Não se realiza recuperaçãpo na Exploração

7. A implementar jan/22

7. a)

7. b)

7. c)

7. d)

7. e)

7. f)

8. A implementar jan/22

8. a)

8. b)

8. c)

9. A implementar jan/22

10. Sim Materiais de construção aplicados

10. a)

10. b)

10. c)

10. d)

10. e)

11. A implementar jan/22

Implementar e aderir a um sistema de gestão da eficiência energética que incorpore, conforme apropriado às circunstâncias locais, todas as seguintes especificidades (ver secção 

2.1)

Compromisso da gestão de topo (o compromisso da gestão é considerado uma condição prévia para a aplicação bem sucedida da gestão da eficiência energética);

Definição, pela gestão de topo, de uma política de eficiência energética para a instalação;

Planeamento e estabelecimento de objectivos e metas (ver MTD 2, 3 e 8);

Implementação e realização de procedimentos, com especial atenção para:

Estrutura e responsabilidade

ANEXO – MELHORES TÉCNICAS DISPONÍVEIS

BREF - Eficiência energética (ENE) | Data de adoção: 02/2009

Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

4.2 MTD PARA INSTALAÇÕES

4.2.1. Gestão da eficiência energética

Salvaguarda do cumprimento da legislação e dos acordos relativos à eficiência energética (quando existirem).

Benchmarking : Identificação e avaliação de indicadores de eficiência energética ao longo do tempo (ver MTD 8) e comparações sistemáticas e regulares com benchmarks setoriais, nacionais ou 

regionais para eficiência energética, quando disponham de dados verificados (ver seções 2.1 e), 2.16 e MTD 9)

Verificação do desempenho e adoção de medidas corretivas, prestando especial atenção a:

Controlo e monitorização (ver MTD 16)

Ações preventivas e corretivas

Manutenção de registos

Formação, sensibilização e competência (ver MTD 13)

Comunicação

Envolvimento dos trabalhadores;

Documentação

Controlo eficaz dos processos (ver MTD 14)

Preparação e resposta a emergências

Realizar auditorias para identificar os aspetos que influenciam a eficiência energética da instalação. É importante que essa auditoria seja coerente com as abordagens de sistema.

Aquando da realização de auditorias, assegurar que sejam identificados os seguintes aspetos: 

tipo e utilizações de energia na instalação, respetivos sistemas e processos;

Equipamentos consumidores de energia, tipo e quantidade de energia consumida na instalação; 

Possibilidades de redução do consumo de energia, como por exemplo: 

Controlo/redução dos tempos de operação, eg.  desligando os sistemas quando não estiverem a ser utilizados;

Auditorias internas independentes (se tal for exequível) a fim de determinar se o sistema de gestão de eficiência energética se encontra, ou não, em conformidade com as disposições 

planeadas e se o mesmo tem sido adequadamente implementado e mantido (ver MTD 4 e 5)

Revisão, pela gestão de topo, do sistema de gestão de eficiência energética e garantia da sua contínua adequabilidade e eficácia.

4.2.2. Planeamento e estabelecimento de objetivos e metas

4.2.2.1. Melhoria contínua do ambiente

Minimizar de forma contínua o impacte ambiental de uma instalação através do planeamento de ações e de investimentos de forma integrada e a curto, médio e longo prazo, 

tomando em consideração os custos-benefícios e os efeitos cruzados. 

4.2.2.2. Identificação dos aspetos relacionados com a eficiência energética de uma instalação e oportunidades de poupança de energia

Modelos, bases de dados e balanços energéticos;

Técnicas como a metodologia pinch , a análise da exergia ou da entalpia ou a termoeconomia; 

Estimativas e cálculos.

Identificar possibilidades de otimização da recuperação energética na instalação, entre sistemas da própria instalação e ou com outras instalações

4.2.2.3. Abordagem de sistemas para a gestão energética

Otimizar a eficiência energética adotando uma abordagem de sistemas para a gestão energética na instalação. Os sistemas a considerar para a otimização no seu todo são, por 

exemplo: 

otimização do isolamento; 

Otimização das redes de utilidades, sistemas, processos e equipamentos que lhes estejam associados.

Possibilidades de utilização de fontes alternativas de energia ou de utilização de energia mais eficiente aproveitando, em particular, a energia excedente de outros processos e ou sistemas.

possibilidades de aplicar a energia excedente noutros processos e ou sistemas

possibilidades de melhoria do nível de calor (temperatura)

Utilizar ferramentas e metodologias apropriadas para apoiar na avaliação e quantificação da otimização energética, como por exemplo: 

4.2.2.4. Estabelecimento e revisão dos objetivos e indicadores de eficiência energética 

Estabelecer indicadores adequados de eficiência energética através da aplicação das seguintes medidas:

Identificação de indicadores de eficiência energética adequados para a instalação e, quando necessário, para processos individuais, sistemas e/ou unidades, e quantificação da sua evolução 

ao longo do tempo ou após a aplicação de medidas de eficiência energética;

Identificação e registo dos limites adequados associados aos indicadores; 

Identificação e registo de fatores que possam causar variações na eficiência energética dos processos, sistemas e ou unidades relevantes

4.2.2.5. Benchmarking 

Unidades de processo (vide  BREFs setoriais)

Sistemas de aquecimento, como por exemplo: vapor; água quente; 

Arrefecimento e vácuo (vide  BREF ICS)

Sistemas a motor, como por exemplo: ar comprimido e bombagem; 

Iluminação;

Secagem, separação e concentração.

O trabalho EED deverá ser efetuado por um perito em questões energéticas;  

O projeto inicial do consumo de energia deverá também verificar todas as áreas na organização do projeto que possam influenciar o futuro consumo de energia e otimizar a EED da futura 

instalação neste contexto. É o caso, por exemplo, do pessoal da instalação (existente) que possa ser responsável pela especificação dos parâmetros de projeto.

4.2.4. Aumento da integração do processo

Otimizar a utilização de energia entre os diversos processos ou sistemas, na própria instalação ou com outras instalações

Proceder a comparações sistemáticas e regulares com benchmarks  setoriais, nacionais ou regionais, sempre que existam dados validados. 

4.2.3. Integração da eficiência energética na fase de projeto (Energy efficient design ) 

Otimizar a eficiência energética em sede de planeamento de uma nova instalação, unidade ou sistema ou de uma alteração significativa dos mesmos, tomando em consideração 

todos os seguintes aspetos: 

Integração da eficiência energética na fase de projeto (EED) deve ser iniciada logo nas primeiras etapas da fase de projeto conceptual/projeto de base, mesmo que os investimentos 

planeados possam não estar ainda bem definidos, e deverá ser tomada em consideração nos concursos realizados; 

Desenvolvimento e/ou escolha de tecnologias energeticamente eficientes

Poderá ser necessário recolher dados adicionais, quer em sede de design  do projeto, quer de forma independente de modo a complementar os dados existentes ou a preencher lacunas no 

conhecimento; 



12. A implementar jan/22

12. a)

12. b)

12. c)

12. d)

12. e)

12. f)

13. A implementar jan/22

13. a)

13. b)

13. c)

13. d)

13. e)

14. A implementar Registos Escritos jan/22

14. a)

14. b)

14. c)

15. A implementar jan/22

15. a)

15. b)

15. c)

15. d)

15. e)

16. A implementar jan/22

17. A avaliar jan/22

17. a)

17. b)

17. c)

17. c) i.

17. c) ii.

17. c) iii.

17. c) iv.

17. c) v.

17. d) 

17. e)

17. f)

18. Não aplicável Não se utiliza vapor

18. a)

18. b)

19. A implementar Limpeza jan/22

19. a)

19. b)

20. Não aplicável Não se aplica

21. Não aplicável Não se aplica

21. a)

21. b)

21. c)

21. d)

22. Não aplicável Não se aplica

23. Não aplicável Não se aplica

23. a)

23. b)

23. c)

23. d)

4.2.5. Manter a dinâmica das iniciativas no domínio da eficiência energética

Manter a dinâmica do programa de eficiência energética através de diversas técnicas, como por exemplo:

4.2.6. Preservação das competências 

Preservar as competências em eficiência energética e em sistemas consumidores de energia através de técnicas como:

Recrutamento de pessoal especializado e/ou formação do pessoal. A formação poderá ser prestada por pessoal interno ou por especialistas externos, através de cursos formais ou de auto-

formação/desenvolvimento pessoal;

Retirada periódica de pessoal da linha de produção, de forma a proceder a investigações específicas/por tempo determinado (na instalação de origem ou noutras instalações); 

Partilha dos recursos internos da instalação entre as várias unidades;

Recurso a consultores qualificados para investigações por tempo determinado

Aplicação de um sistema específico de gestão da energia; 

Contabilização do consumo de energia com base em valores reais (medidos), transferindo as obrigações e os benefícios da eficiência energética para o utilizador/pagador;

Criação de centros de lucro financeiro para a eficiência energética;

Benchmarking;

Renovar os sistemas de gestão existentes, através do recurso à excelência operacional;

Utilização de técnicas de gestão da mudança (também característica da excelência operacional).

4.2.8. Manutenção

Proceder à manutenção das instalações de modo a otimizar a sua eficiência energética, através de:

Atribuição clara das responsabilidades para o planeamento e execução da manutenção

Estabelecimento de um programa estruturado de manutenção, com base na descrição técnica dos equipamentos, normas, etc., bem como nas eventuais falhas dos equipamentos e 

respetivas consequências. Algumas atividades de manutenção poderão ser calendarizadas para os períodos de paragem da instalação;

Suporte do programa de manutenção através de sistemas de manutenção de registos e de testes de diagnóstico adequados; 

Identificação, nas operações de manutenção de rotina, de avarias e/ou anomalias de funcionamento, de eventuais perdas de eficiência energética ou de situações em que a mesma possa ser 

melhorada;

Contratação externa de sistemas e/ou funções especializados.

4.2.7. Controlo eficaz dos processos

Garantir um controlo eficaz dos processos através da aplicação de técnicas como:

A implementação de sistemas que assegurem que os procedimentos sejam conhecidos, entendidos e cumpridos. 

Assegurar que os principais parâmetros de desempenho dos processos sejam identificados, otimizados em termos de eficiência energética e monitorizados

A documentação ou o registo esses parâmetros.

Cogeração;

Redução do caudal de gases de exaustão através da redução do excesso de ar;

Redução de temperatura dos gases de exaustão através de:

Dimensionamento para um máximo desempenho, tomando em ainda em consideração um fator de segurança calculado para sobrecargas;

Aumento da transferência de calor para o processo através do aumento da taxa de transferência ou através de um aumento ou melhoria das superfícies de transferência;

Recuperação de calor através da combinação de um processo adicional (eg. , geração de vapor pelo uso de economizadores) para recuperar o calor residual dos gases de exaustão; 

Deteção de fugas, equipamentos avariados, rolamentos gastos, etc., que possam afetar ou controlar o consumo de energia e retificação tão rápida quanto possível dessas situações.

4.2.9. Controlo e monitorização

Estabelecer e manter procedimentos documentados para controlo e monitorização regulares dos principais pontos característicos das operações e atividades que possam ter 

impacto significativo na eficiência energética. 

4.3. MTD PARA GARANTIR A EFICIÊNCIA ENERGÉTICA EM SISTEMAS, PROCESSO, ATIVIDADES OU EQUIPAMENTOS CONSUMIDORES DE ENERGIA

4.3.1. Combustão

Otimização da eficiência energética da combustão através das seguintes técnicas: 

Otimizar a eficiência energética de sistemas de vapor através de utilização de técnicas como:

Técnicas específicas para o setor de atividade de acordo com o previsto nos BREF verticais.

Técnicas previstas na Tabela 4.2. do BREF.

4.3.3. Recuperação de Calor

Manter a eficiência dos permutadores de calor através de: 

Monitorização periódica da sua eficiência, e;

Instalação de pré-aquecimento do ar ou água ou pré-aqueceimento do combustível através da transferência de calor com os gases de exaustão;

Limpeza das superfícies de transferência de calor que ficam progressivamente cobertas por cinzas de forma a manter uma elevada eficiência de transferência de calor (operação 

geralmente realizada durante períodos de paragem para inspeção ou manutenção);

Pré-aquecimento do combustível gasoso por transferência de calor com os gases de exaustão. Pode ainda ser necessário o pré-aquecimento do ar nas situações em que o processo requer 

temperaturas de chama elevadas.

Pré-aquecimento do ar por transferência de calor com os gases de exaustão. Pode ser necessário o pré-aquecimento do ar nas situações em que o processo requer temperaturas de chama 

elevadas.

Optar pela utilização de combustíveis que otimizem a eficiência energética (eg.  combustíveis não fósseis).

4.3.2. Sistemas de Vapor

Minimizar as operações com motores ao ralenti ou em regime de baixa carga;

Evitar a utilização de equipamento acima de sua potência nominal;

Aquando da substituição de motores, recorrer a motores energeticamente eficientes

Verificar o fornecimento de energia elétrica para procurar eventuais harmónicas e se necessário aplicar filtros.

Otimizar a eficiência do fornecimento de energia elétrica aplicando, por exemplo, as técnicas seguintes em função da respetiva aplicabilidade: 

Assegurar que os cabos elétricos têm as dimensões corretas para a exigência energética;

Prevenção e remoção de incrustações

4.3.4. Cogeração

Avaliar possíveis soluções de cogeração, dentro e ou fora da instalação (com outras instalações).

4.3.5. Fornecimento de energia elétrica 

Aumentar a potência elétrica em conformidade com os requisitos do distribuidor local de energia elétrica utilizando, por exemplo, as seguintes técnicas em função da sua 

aplicabilidade:

Instalar condensadores em circuitos AC para diminuir a magnitude do poder reativo;

Manter os transformadores a operar com a carga de 40-50% acima da potência nominal;

Utilizar transformadores de elevada eficiência/perdas reduzidas;

Localizar os equipamentos com elevadas exigências energéticas tão perto quanto possível da fonte de alimentação.



24. Não aplicável Não se aplica

24. a)

24. b)

24. b) i.

24. b) ii.

24. b) iii.

24. b) iv.

24. b) v.

24. b) v. 1.

24. b) v. 2.

24. b) v. 3.

24. b) vi.

24. b) vii.

24. b) viii.

24. v) ix

24. c)

24. c) i.

24. c) ii.

25. Não aplicável Não se aplica

25. a)

25. b)

25. c)

25. d)

25. e)

25. f)

25. g)

25. h)

25. i)

25. j)

25. k)

25. l)

25. m)

25. n)

26. Não aplicável Não se aplica

26. a)

26. b)

26. c)

26. d)

26. e)

26. f)

26. g)

26. h)

26. i)

26. j)

26. k)

27. Não aplicável Não se aplica

27. a)

27. b)

27. c)

27. d)

27. e)

27. f)

27. g)

27. h)

27. i)

27. j)

27. k)

27. l)

27. m)

27. n)

27. o)

27. p)

27. q)

27. r)

27. s)

27. t)

Otimizar o(s) motor(es) do sistema de acordo com os requisitos de carga definidos, aplicando uma ou mais das técnicas a seguir descritas e segundo os critérios previstos na Tabela 4.5 do 

BREF:

Instalação ou remodelação do sistema

Uso de motores energeticamente eficientes (EEM). 

Dimensionamento adequado dos motores

Instalação de sistemas de variação de velocidade (VSD)

4.3.6. Subsistemas que utilizam motores elétricos

Otimizar os motores elétricos pela seguinte ordem: 

Otimizar todo o sistema no qual o(s) motor(es) está(ão) integrado(s) (eg.  sistema de arrefecimento);

Evitar a rebobinagem e substituir por um EEM, ou utilizar uma rebobinagem contratada certificada. 

Controlo de qualidade da energia

Operação e Manutenção 

Aplicar lubrificação, ajustes e afinação. 

Após otimização dos sistemas consumidores de energia, otimizar os restantes motores (ainda não otimizados) de acordo com o previsto na Tabela 4.5 e com os critérios definidos no 

BREF como, por exemplo: 

Instalação de transmissores/redutores de alta eficiência. 

Uso de:

Ligação direta, quando possívell; 

Correias sincronizadoras ou cintos em V dentados em vez de cintos em V; 

Engrenagens helicoidais em vez de engrenagens de parafusos sem fim.

Reparação de motores energeticamente eficientes (EEMR) ou substituição por um EEM.

Design global do sistema, incluíndo os sistemas de pressão múltipla 

Upgrade  dos compressores 

Melhoria do sistema de arrefecimento, secagem e filtração

Redução e perdas de pressão por fricção

Melhoria dos motores (incluído os motores de alta eficiência)

Melhoria dos sistemas de controlo de velocidade

Substituição prioritária por EEM dos restantes motores que estejam em funcionamento mais de 2 000 horas por ano; 

Relativamente aos motores elétricos com carga variável que funcionem menos de 50 % da capacidade durante mais de 20 % do seu tempo de funcionamento e que estejam em 

funcionamento mais de 2 000 horas por ano, ponderação da possibilidade de se utilizarem variadores de velocidade.

4.3.7. Sistemas de ar comprimido

Otimizar os sistemas de ar comprimido utilizando, por exemplo, as seguintes técnicas: 

Design,  instalação e remodelação  de sistemas

Otimizar determinados dispositivos de utilização final.

Reduzir as fugas de ar 

Aumentar a frequência de substituição dos filtros

Otimizar a pressão de trabalho.

4.3.8. Sistemas de bombagem

Otimizar os sistemas de bombagem recorrendo às seguintes técnicas em função da sua aplicabilidade (vide Tabela 4.7 do BREF):

Utilização de sistemas de controlo sofisticados 

Recuperação do calor residual para utilização noutras funções

Utilização do ar frio exterior para admissão no sistema

Armazenar o ar comprimido perto de sistemas de altamente flutuantes

Operação e manutenção de sistemas

Sistema de controlo e regulação

Desligar as bombas não utilizadas

Utilização de transmissões de velocidade variável (VSD)

Utilização de bombas múltiplas (de fase cortada)

Manutenção regular 

Sistema de distribuição

Projeto

Evitar o sobredimensionamento na seleção das bombas e substituir as bombas sobredimensionadas

Seleção adequada da bomba de acordo com o motor utilizado e a respetiva aplicação.

Seleção adequada do sistema de tubagem (de acordo com a distribuição prevista)

Controlo e Manutenção

para ventilação, aquecimento e arrefecimento, vide  Tabela 4.8. do BREF;

para aquecimento, vide  BREF,

para bombagem, vide BREF;

para arrefecimento, refrigeração e permutadores de calor, vide  BREF ICS

Projeto e controlo

Minimizar o número de válvulas e desvios de modo a facilitar a sua operação e manutenção

Evitar a utilização de desvios em excesso, especialmente curvas apertadas.

Garantir que o diâmetro da tubagem não é demasiado pequeno. 

4.3.9. Sistemas AVAC (aquecimento, ventilação e ar condicionado)

Otimizar os sistemas AVAC utilizando, por exemplo, as seguintes técnicas:

Utilização de sistemas de controlo automáticos e integrados no sistema centralizado de gestão técnica

Integração de filtros dentro do sistema de condutas e recuperação do calor do ar de exaustão (permutadores de calor)

Redução das necessidades de aquecimento/arrefecimento

Melhoria da eficiência dos sistemas de aquecimento

Melhoria da eficiência dos sistemas de arrefecimento

Manutenção

Projeto global do sistema AVAC, identificando e equipando separadamente as seguintes áreas: ventilação geral, ventilação específica e ventilação do processo.

Otimizar o número, forma e tamanho das entradas no sistema

Utilizar ventiladores de alta eficiência, projetados para operarem a uma taxa otimizada 

Gestão dos fluxos de ar, considerando a ventilação de fluxo duplo.

Design do sistema de ar, assegurando: que as condutas têm tamanho suficiente; utilização de condutas circulares, evitar os caminhos longos e obstáculos (ligações e secções estreitas)

Otimização dos motores elétricos, considerando a instalação de VSD (transmissões de velocidade variável)

Parar ou reduzir a ventilação, sempre que possível

Assegurar que o sistema não tem perdas de ar, e verificar as juntas.

Verificar o equilíbrio do sistema

Gerir e otimizar o fluxo de ar

Otimizar a filtração de ar através de reciclagem eficiente, evitar as perdas de pressão, limpeza e substituição regular dos filtros, limpeza regular do sistema.



28. Sim Programadores jan/22

28. a)

28. b)

28. c)

28. d)

28. e)

29. Não aplicável Não se aplica

29. a)

29. b)

29. c)

29. d)

29. e)

29. f)

29. g)

29. h)

29. i)

29. j)

29. k)

4.3.10. Iluminação

Otimizar a iluminação artificial utilizando, por exemplo, as seguintes técnicas em função da sua aplicabilidade (vide  Tabela 4.9):

Análise e projeto das necessidades de iluminação

Identificação das necessidades de iluminação.

Planeamento do espaço e das atividades de modo a otimizar a utilização de luz natural.

Otimização os processos de secagem, separação e concentração utilizando, por exemplo, as seguintes técnicas em função da sua aplicabilidade (vide  Tabela 4.10) e procurar 

possibilidades de utilização de separação mecânica conjuntamente com processos térmicos:

Design

Seleção de tecnologia de separação mais apropriada ou utilização de uma combinação de técnicas (abaixo) que vão ao encontro dos equipamentos específicos de processo

Operação

Seleção das lâmpadas e luminárias de acordo com os requisitos da sua aplicação.

Operação, controlo e manutenção

Utilização de um sistema de controlo da iluminação, incluindo os sensores de presença e temporizadores.

Formação dos trabalhadores de forma a utilizarem a iluminação da forma mais eficiente. 

4.3.11. Processos de secagem, concentração e separação

Recuperação de calor (incluindo MVR e bombas de calor)

Otimização do isolamento do sistema de secagem

Utilização de processos por radiação, por exemplo infravermelhos, alta-frequência ou microondas

Controlo

Automatização dos processos térmicos de secagem

Utilização do excesso de calor proveniente de outros processos.

Utilização de uma combinação de técnicas.

Utilização de processos mecânicos, por exemplo filtração, filtração de membrana.

Utilização de processos térmicos, por exempo secadores de aquecimento direto, indireto ou de efeito múltiplo

Secagem direta

Utilização de vapor sobreaquecido
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5.1.1.1 A.

A. i) Não aplicável Reservatórios adquiridos e com certificação jan/22

A. ii) Não aplicável Reservatórios adquiridos e com certificação jan/22

A. iii) Não aplicável Reservatórios adquiridos e com certificação jan/22

A. iv) Não aplicável Reservatórios adquiridos e com certificação jan/22

A. v) Não aplicável Reservatórios adquiridos e com certificação jan/22

A. vi) Não aplicável Reservatórios adquiridos e com certificação jan/22

A. vii) Não aplicável Reservatórios adquiridos e com certificação jan/22

5.1.1.1 B. A implementar Procedimento escrito jan/22

5.1.1.1 C. A implementar jan/22

5.1.1.1 D. Não aplicável Reservatórios adquiridos e com certificação jan/22

5.1.1.1 E. Não aplicável

5.1.1.1 F. Não aplicável

5.1.1.1 G. Não aplicável Não existem sistemas dedicados

5.1.1.2 A. Não aplicável Não existem reservatórios descobertos / abertos

A. i)

A. ii)

A. iii)

5.1.1.2 B. Não aplicável Não existem reservatórios descobertos / abertos

5.1.1.2 C. Não aplicável Não existem

5.1.1.2 D. Não aplicável Não existem

5.1.1.2 E. Não aplicável Não existem

5.1.1.2 F. Não aplicável Não existem

5.1.1.2 G. Não aplicável Não existem

5.1.1.2 H. Não aplicável Não existem

5.1.1.2 I. Não aplicável Não existem

5.1.1.2 J. Não aplicável Não existem

5.1.1.2 K. Não aplicável Não existem

5.1.1.2 L. Não aplicável Não existem

L. i)

L. ii)

L. iii)

L. iv)

L. v)
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Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

Design  dos Reservatórios

Inspeção e Manutenção

5.1. ARMAZENAMENTO DE LÍQUIDOS E GASES LIQUEFEITOS

5.1.1. Reservatórios

5.1.1.1. Princípios gerais para prevenir e reduzir emissões

No design dos reservatórios tomar em consideração, pelo menos:

as propriedades físico-químicas da substância a armazenar;

de que forma a armazenagem é realizada, o nível de instrumentação necessária, quantos operadores são necessários e a respetiva carga de trabalho;

a forma como os operadores são informados sobre desvios às condições normais de processo (alarmes); 

a forma como o armazenamento é protegido de desvios às condições normais de processo (instruções de segurança, sistemas de interligação, dispositivos de descompressão, deteção e 

contenção de fugas, etc.);

o tipo de equipamento a ser instalado, tendo em particular consideração o histórico do produto (materiais de construção, qualidade de válvulas, etc.);

o plano de manutenção e inspeção a ser implementado e de que forma pode ser facilitado o trabalho de manutenção e inspeção (acesso, layout , etc.);

a forma de lidar com situações de emergência (distâncias a outros tanques, instalações e zonas limite, proteção contra incêndios, acesso a serviços de emergência (eg. bombeiros), 

etc.).

Implementar uma metodologia para definir planos de manutenção preventiva e para desenvolver planos de inspeção baseados na possibilidade de risco, como por exemplo a 

abordagem de manutenção baseada no risco e fiabilidade.

Instalar à superfície os reservatórios que operam aproximadamente ou à pressão atmosférica. 

No entanto, para o armazenamento de líquidos inflamáveis numa instalação com restrição de espaço, os tanques subterrâneos também podem ser considerados. No caso de 

gases liquefeitos, pode ser considerada, eg.  a armazenagem subterrânea, "mounded storage " ou esferas, dependendo do volume de armazenamento.

Cor do reservatório

Localização e Layout

Aplicar ao reservatório uma cor com uma refletividade à radiação térmica ou luminosa de pelo menos 70 %, ou uma proteção solar em reservatórios superficiais que contenham 

substâncias voláteis.

Minimizar as emissões associadas a atividades de armazenamento em reservatórios, transferência e manuseamento que tenham um efeito negativo significativo no ambiente.

Em instalações onde sejam expectáveis emissões significativas de COV proceder, de forma regular, ao cálculo das emissões de COV. 

O modelo de cálculo poderá carecer de validação por aplicação de métodos de medição.

Sistemas dedicados

Monitorização de COV

Princípio da minimização de emissões no armazenamento em reservatórios

Utilizar sistemas dedicados.

5.1.1.2. Considerações específicas dos reservatórios

Se ocorrerem emissões para o ar, cobrir o reservatório com:

cobertura flutuante;

cobertura flexível ou de tenda;

cobertura rígida

Para prevenir a acumulação de depósito que possa vir a exigir um passo de limpeza adicional, proceder à agitação da substância armazenada (eg.  lamas).

Reservatórios abertos

Aplicar tetos flutuantes de contacto direto (dupla cobertura), embora também possam ser usados sistemas existentes de tetos flutuantes sem contacto

Aplicar medidas adicionais para reduzir as emissões de acordo com o descrito no BREF.

Aplicar uma cobertura nas situações de condições climatéricas adversas (eg. ventos fortes, chuva ou queda de neve).

No caso de armazenamento de líquidos contendo elevadas quantidades de partículas, proceder à agitação da substância armazenada de forma a prevenir a criação de um 

depósito que possa vir a exigir um passo de limpeza adicional.

Para o armazenamento de substâncas voláteis tóxicas (T), muito tóxicas (T+) ou carcinogénicas, mutagénicas e tóxicas à reprodução (CMR) categorias 1 e 2 em reservatórios de 

teto fixo, aplicar um sistema de tratamento de vapores.

Reservatórios de teto fixo

Reservatórios de teto exterior flutuante

Para outras substâncias, aplicar sistemas de tratamento de vapores ou instalar tetos flutuantes internos. Usar tetos flutuantes de contacto direto e sem contacto.

Para reservatórios < 50 m
3
, aplicar um sistema de válvulas de alívio de pressão definido para o valor mais elevado possível consistente com os critérios de design  do tanque.

Para o armazenamento de substâncas voláteis tóxicas (T), muito tóxicas (T+) ou carcinogénicas, mutagénicas e tóxicas à reprodução (CMR) categorias 1 e 2 em reservatórios 

atmosféricos horizontais, aplicar um sistema de tratamento de vapores.

Para outras substâncias, aplicar todas ou uma combinação das seguintes técnicas, dependendo das substâncias armazenadas:

aplicar válvulas de alívio de pressão em vácuo

aumentar a taxa de pressão para 56 mbar

aplicar um equilíbrio de vapor

aplicar um tanque de contenção de vapor

aplicar um sistema de tratamento de vapor

Reservatórios atmosféricos horizontais

Para armazenagem de líquidos com níveis elevados de partículas (p.ex. crude) promover a mistura da substância para prevenir a deposição, ver secção 4.1.5.1.
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5.1. ARMAZENAMENTO DE LÍQUIDOS E GASES LIQUEFEITOS

5.1.1.2 M. Não aplicável Não existem

5.1.1.2 M.

M. i)

N. ii)

5.1.1.2 O.

5.1.1.2 P.

P. i)

P. ii)

P. iii)

P. iv)

5.1.1.3 A. A implementar Procedimento escrito jan/22

5.1.1.3 B. A implementar Procedimento escrito jan/22

5.1.1.3 C.

C. i) A implementar Aquisição selectiva jan/22

C. ii) Não aplicável Não existem

C. iii)

C. iv)

C. v) A implementar Procedimento escrito jan/22

C. vi) Não aplicável Não existem

C. vii)

C. vii) a.

C. vii) b.

C. vii) c.

C. viii)

C. viii) a.

C. viii) b.

5.1.1.3 D. Não aplicável Não existem plano de gestão

D. i)

D. ii)

D. iii)

5.1.1.3 E. Não aplicável Não existem

5.1.1.3 F. A implementar Inspecção de rotina

5.1.1.3 G. Não aplicável Não existem

5.1.1.3 H.

5.1.1.3 I.

5.1.1.3 J.

5.1.1.3 K.

K. a)

K. b)

5.1.1.3 L. Não aplicável Não existem

5.1.1.3 M. Não aplicável Não existem

M. i)

Proteção contra incêndios

Áreas inflamáveis ​​e fontes de ignição

Proteção do solo na envolvente dos reservatórios (contenção) 

Análise de risco para emissões para o solo (na base dos reservatórios) 

Instrumentação e automação para deteção de fugas

Procedimentos operacionais e instrumentação para prevenir sobreenchimento

Fugas devidas a corrosão e/ou erosão 

aplicação de um tanque elevatório equipado com válvulas de alívio de pressão/vácuo e ligado a um sistema de tratamento de vapores.

Tanques de teto elevatório

Reservatórios pressurizados

Para o armazenamento de substâncias voláteis tóxicas (T), muito tóxicas (T+) ou carcinogénicas, mutagénicas e tóxicas à reprodução (CMR) categorias 1 e 2 em reservatórios 

subterrâneos ou "mounded tanks", aplicar um sistema de tratamento de vapores.

Para outras substâncias, aplicar todas ou uma combinação das seguintes técnicas , dependendo das substâncias armazenadas:

aplicar válvulas de alívio de pressão em vácuo

O sistema de drenagem é dependente do tipo de reservatório utilizado podendo, no entanto, ser instalado um sistema de drenagem fechado ligado a um sistema de tratamento 

de vapores

Para emissões para o ar, proceder a: 

aplicação de um tanque de diafragma flexível equipado com válvulas de alívio de pressão/vácuo; ou

Tanques subterrâneos e "mounded tanks"

aplicar um equilíbrio de vapor

aplicar um tanque de contenção de vapor

aplicar um sistema de tratamento de vapor

5.1.1.3. Prevenção de incidentes e acidentes (graves)

Para prevenir incidentes e acidentes, aplicar um sistema de gestão de segurança de acordo com o descrito no BREF.

Procedimentos operacionais e formação 

Gestão da segurança e do risco

Implementar e seguir as medidas de organização adequadas e garantir a formação e instrução de funcionários para a realização das operações na instalação de forma segura e 

responsável

Evitar a corrosão através de: 

seleção de material de construção resistente ao produto armazenado; 

aplicação de métodos de construção adequados

prevenção da entrada da água das chuvas ou águas subterrâneas no reservatório e, se necessário, remoção da água que ficou acumulada;

encaminhamento das águas pluviais para um coletor de drenagem

realização de manutenção preventiva; 

Onde aplicável, adição de inibidores de corrosão ou aplicação de proteção catódica no interior do tanque

Para tanques subterrâneos, aplicar no exterior do tanque:

revestimento resistente à corrosão

galvanização, e ou

um sistema de proteção catódica

Prevenir fissuras por tensão à corrosão (SCC) através de:

alívio de tensões por tratamento térmico após soldagem

realização de inspeções baseadas no risco.

Implementar e manter procedimentos operacionais, eg. por meio de um sistema de gestão, de forma a garantir:

a implementação de sistemas de alarme e/ou de válvulas de fecho automático em instrumentação para controlo de nível ou de pressão 

procedimentos operacionais adequados para prevenir o sobreenchimento durante as operações de enchimento de reservatórios

a existência de escoamento adequado para o lote de enchimento a receber

Instalar um sistema de deteção de fugas em reservatórios que contenham líquidos que representem potencial fonte de contaminação do solo. A aplicabilidade das diferentes 

técnicas depende do tipo de reservatório

Alcançar um "nível de risco negligenciável" da contaminação do solo a partir das tubagens de fundo ou das paredes inferiores dos reservatórios de armazenagem superficiais.

Para reservatórios superficiais que contenham líquidos inflamáveis ou líquidos que apresentem risco de contaminação significativa do solo ou de contaminação significativa 

das linhas de água adjacentes, implementar um sistema de contenção secundária (eg. bacias de retenção em reservatórios de parede simples "cup-tanks", reservatórios de 

parede dupla com controlo da descarga de fundo)

Para novos tanques de parede simples que contenham líquidos com potencial risco de contaminação significativa do solo ou de contaminação significativa das linhas de água 

adjacentes, implementar uma parede de contenção total e impermeável

Para tanques existentes com sistema de contenção, realizar uma análise de risco considerando o grau de risco de derrame para o solo de forma a determinar a necessidade ou 

o tipo de parede de contenção a implementar.

Para solventes de hidrocabonetos clorados (CHC) armazenados em reservatórios de parede simples, aplicar laminados à base de resinas fenólicas e de furano nas paredes de 

betão (e sistemas de contenção).

No caso de reservatórios subterrâneos e "mounded tanks" contendo produtos com potencial risco de contaminação do solo proceder a:

aplicação de parede dupla com sistema de deteção de fugas, ou;

aplicação de parede simples com sistemas de contenção secundária e de deteção de fugas.

Ver Directiva 1999/92 / CE da ATEX.

Avaliar, caso a caso, a necessidade de implementar medidas de proteção contra incêndios que considerem:

Coberturas ou revestimentos resistentes ao fogo
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5.1. ARMAZENAMENTO DE LÍQUIDOS E GASES LIQUEFEITOSM. ii)

M. iii)

paredes corta-fogo (apenas para tanques menores) e/ou

sistemas de arrefecimento de água.
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Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

5.1. ARMAZENAMENTO DE LÍQUIDOS E GASES LIQUEFEITOS

5.1.1.3 N. Não aplicável Não existem

5.1.1.3 O. Não existem Não existem

5.1.2 A. Não aplicável Não existem

5.1.2 B. Não aplicável Não existem

5.1.2 C. Não aplicável Não existem

5.1.2 D. Não aplicável Não existem

5.1.2 E. Não aplicável Não existem

5.1.2 F. Não aplicável Não existem

5.1.2. G Não aplicável Não existem

5.1.2 H. Não aplicável Não existem

5.1.2 I. Não aplicável Não existem

5.1.2 J. Não aplicável Não existem

5.1.2 K. Não aplicável Não existem

5.1.2 L. Não aplicável Não existem

5.1.3 A. Não aplicável Não existem

A. i)

A. ii)

A. iii)

5.1.3 B. Não aplicável Não existem

5.1.3 C. Não aplicável Não existem

5.1.4 A. Não aplicável Não existem

5.1.4 B. Não aplicável Não existem

5.1.4 C. Não aplicável Não existem

5.1.4 D. Não aplicável Não existem

D. i)

D. ii)

D. iii)

D. iv)

5.1.4 E. Não aplicável Não existem

5.1.4 F. Não aplicável Não existem

5.1.4 G. Não aplicável Não existem

5.1.4 H. Não aplicável Não existem

Prevenção da ignição

Equipamentos de combate a incêndios

Contenção de derrames e de agentes extintores contaminados

Separação e segregação 

Área de armazenagem 

Formação e responsabilidade 

Contenção de agentes extintores contaminados

Gestão da segurança e do risco

Equipamento de combate a incêndios

A necessidade de implementar o equipamento de combate a incêndios e a decisão sobre qual equipamento deve ser aplicado devem ser avaliadas caso a caso, em articulação 

com os bombeiros locais.

No caso das substâncias tóxicas, carcinogénicas ou outras substâncias perigosas, aplicar um sistema de contenção total.

5.1.2. Armazenamento de substâncias perigosas embaladas

Implementar um sistema de gestão de segurança de acordo com o descrito no BREF.

Avaliar os riscos de acidentes e incidentes no local de armazenamento de acordo com os passos descritos no BREF.

Identificar a(s) pessoa(s) responsável(eis) pelas operações de armazenagem.

Ministrar formação e treino específico em procedimentos de emergência à(s) pessoa(s) responsável(eis) pelas operações de armazenagem e informar os restantes 

trabalhadores sobre os riscos de armazenagem de substâncias perigosas e precauções necessárias para o armazenamento em segurança de substâncias de perigosidades 

distintas.

Utilizar armazéns interiores/exteriores cobertos. 

Para quantidades de armazenagem inferiores a 2500 l ou kg de substâncias perigosas, implementar células de armazenamento. 

Isolar a área ou o edifício de armazenamento de substâncias perigosas embaladas de outras áreas de armazenamento, de fontes de ignição e de outros edifícios, dentro ou fora 

da instalação, assegurando uma distância suficiente, se necessário com implementação de paredes corta-fogo.

Separar e/ou segregar substâncias incompatíveis. 

Instalar um bacia estanque que garanta a contenção da totalidade ou parte dos líquidos perigosos nela armazenados.

Instalar um sistema estanque de contenção de agentes extintores nos edifícios e áreas de armazenagem de acordo com o previsto no BREF.

Aplicar um nível de proteção adequado das medidas de prevenção e de combate a incêndios de acordo com o previsto no BREF.

Prevenir a ignição na fonte de acordo com o previsto no BREF

5.1.3. Bacias e lagoas

Nas situações normais de operações em que as emissões para o ar sejam significantes, cobrir as bacias e lagoas usando uma das seguintes opções:

cobertura de plástico

cobertura flutuante, ou

cobertura rígida, apenas para pequenas bacias.

De modo a evitar o transbordo por ação das chuvas em situações em que a bacia ou a lagoa não se encontra coberta, garantir um bordo livre suficiente

Nas situações de armazenamento de substâncias em bacias ou lagoas onde exista risco de contaminação do solo, aplicar uma barreira impermeável.

5.1.4 Cavernas atmosféricas

No caso de cavernas com um leito de água fixo para o armazenamento de hidrocarbonetos líquidos, aplicar equilíbio de vapores.

Emissões de incidentes e acidentes (graves)

Emissões para o ar resultantes do funcionamento normal

Para armazenar grandes quantidades de hidrocarbonetos, recorrer ao uso de cavernas sempre que a geologia do local seja adequada.

Aplicar um sistema de gestão de segurança para prevenção de acidentes e incidentes.

Aplicar e avalir de forma regular um programa de monitorização que inclua, pelo menos, o seguinte:

monitorização do padrão de fluxo hidráulico em torno das cavernas por meio de medições de águas subterrâneas, piezómetros e/ou células de pressão, medição da altura de água de 

infiltração

avaliação da estabilidade da caverna por monitorização sísmica;

procedimentos de acompanhamento da qualidade da água por amostragem e análise regulares

monitorização de corrosão, incluindo avaliação periódica do revestimento.

Para evitar a fuga do produto armazenado da caverna, conceber a caverna de tal forma que, na profundidade a que está situada, a pressão hidrostática das águas subterrâneas 

que rodeiam a caverna seja sempre superior à do produto armazenado.

Para evitar a entrada de águas de infiltração na caverna, para além de um design  adequado, aplicar adicionalmente injeção de cimento

Se a água de infiltração que entra na caverna for bombeada para o exterior, aplicar o tratamento de águas residuais previamente à descarga

Aplicar proteção automática contra o transbordo

5.1.5. Cavernas pressurizadas
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5.1. ARMAZENAMENTO DE LÍQUIDOS E GASES LIQUEFEITOS

5.1.5 A. Não aplicável Não existem

5.1.5 B. Não aplicável Não existem

5.1.5 C. Não aplicável Não existem

C. i)

C. ii)

C. iii)

C. iv)

5.1.5 D. Não aplicável Não existem

5.1.5 E. Não aplicável Não existem

5.1.5 F. Não aplicável Não existem

5.1.5 G. Não aplicável Não existem

5.1.5 H. Não aplicável Não existem

5.1.6 A. Não aplicável Não existem

5.1.6 B. Não aplicável Não existem

5.1.6 C. Não aplicável Não existem

C. i)

C. ii)

C. iii)

5.1.6 D. Não aplicável Não existem

5.1.7 A.

5.2.1 A. Não aplicável Não existem

5.2.1 B. Sim Procedimento escrito

5.2.1 C. Não aplicável Não existem

5.2.1 D. Não aplicável Não existem

5.2.1 E. Não aplicável Não existem

5.2.2.1 A. A implementar Selecção de equipamento jan/22

5.2.2.1 B. Não aplicável Não existem

5.2.2.1 C. Não aplicável Não existem

C. i)

C. ii)

C. iii)

C. iv)

C. v)

C. vi)

5.2.2.1 D. Não aplicável Não existem

D. i)

D. ii)

Para armazenar grandes quantidades de hidrocarbonetos, recorrer ao uso cavernas sempre que a geologia do local seja adequada.

Aplicar um sistema de gestão de segurança para prevenção de acidentes e incidentes.

Aplicar e avalir de forma regular um programa de monitorização que inclua, pelo menos, o seguinte:

monitorização do padrão de fluxo hidráulico em torno das cavernas por meio de medições de águas subterrâneas, piezómetros e/ou células de pressão, medição da altura de água de 

infiltração

Emissões de incidentes e acidentes (graves)

avaliação da estabilidade da caverna por monitorização sísmica;

procedimentos de acompanhamento da qualidade da água por amostragem e análise regulares

monitorização de corrosão, incluindo avaliação periódica do revestimento.

Para evitar a fuga do produto armazenado da caverna, conceber a caverna de tal forma que, na profundidade a que está situada, a pressão hidrostática das águas subterrâneas 

que rodeiam a caverna seja sempre superior à do produto armazenado.

Para evitar a entrada de águas de infiltração na caverna, para além de um design  adequado, aplicar adicionalmente injeção de cimento

Se a água de infiltração que entra na caverna for bombeada para o exterior, aplicar o tratamento de águas residuais previamente à descarga

Aplicar proteção automática contra o transbordo

Aplicar válvulas de segurança para situações de emergência à superfície

5.1.6. Cavernas escavadas por dissolução de maciços salinos

Para armazenar grandes quantidades de hidrocarbonetos, recorrer ao uso cavernas sempre que a geologia do local seja adequada.

Aplicar um sistema de gestão de segurança para prevenção de acidentes e incidentes.

Aplicar e avalir de forma regular um programa de monitorização que inclua, pelo menos, o seguinte:

avaliação da estabilidade da caverna por monitorização sísmica;

monitorização da corrosão, incluindo avaliação periódica do revestimento;

realização de avaliações regulares de sonar para monitorizar eventuais variações de forma, e em particular se for utilizada salmoura não saturada.

Pequenos vestígios de hidrocarbonetos podem estar presentes na interface salmoura/hidrocarboneto devido ao enchimento e vazamento das cavernas. Nestas situações, 

separar os hidrocarbonetos na unidade de tratamento de salmoura, proceder à sua recolha e eliminação com segurança.

Emissões de incidentes e acidentes (graves)

5.1.7. Armazenamento flutuante

O armazenamento flutuante não é MTD 

5.2. TRANSFERÊNCIA E MANUSEAMENTO DE LÍQUIDOS E GASES LIQUEFEITOS

5.2.1. Princípios gerais para prevenção e redução de emissões

Implementar uma ferramenta para definir planos de manutenção proativos e desenvolver planos de inspeção baseados na possibilidade de risco, como por exemplo a 

abordagem de manutenção baseada no risco e fiabilidade

Programas de deteção e reparação de fugas

Inspeção e manutenção

Para grandes unidades de armazenamento, e em função dos produtos armazenados, implementar um plano de reparação de deteção e reparação de fugas com especial foco 

nas situações mais suscetíveis de causar emissões

Minimizar as emissões associadas a atividades de armazenamento em reservatórios, transferência e manuseamento que tenham um efeito negativo significativo no ambiente.

Implementar um sistema de gestão de segurança de acordo com o descrito no BREF.

Procedimentos operacionais e formação 

Gestão da segurança e do risco

Princípio da minimização de emissões no armazenamento em reservatórios

Implementar e seguir as medidas de organização adequadas e garantir a formação e instrução de funcionários para a realização das operações na instalação de forma segura e 

responsável

5.2.2. Considerações sobre técnicas de transferência e manuseamento

5.2.2.1. Tubagem

Para novas situações, aplicar tubagens fechadas acima do solo. Para tubagens subterrâneas existentes, aplicar uma abordagem de manutenção baseada no risco e fiabilidade 

de acordo com o previsto no BREF.

Minimizar o número de flanges, recorrendo a conexões soldadas e tendo em consideração as limitações dos requisitos operacionais para manutenção dos equipamentos ou 

flexibilidade do sistema de transferência.

Para conexões de flanges aparafusadas, considerar:

encaixar flanges cegas em conexões pouco usadas para evitar a abertura acidental

usar tampas ou tampões nas extremidades de condutas abertas em vez de válvulas

garantir que as juntas selecionadas são adequadas ao processo em causa

garantir que a junta está instalada corretamente;

garantir que a junta de flange seja montada e carregada corretamente;

no caso de transferências de substâncias tóxicas, carcinogénicas ou outras substâncias perigosas, implementar juntas de alta integridade.

A corrosão interna pode ser causada pela natureza corrosiva do produto a ser transferido. Para prevenir a corrosão:

selecionar materiais de construção resistentes ao produto;

aplicar métodos de construção adequados;
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aplicar manutenção preventiva, e;

onde aplicável, aplicar um revestimento interno ou adicionar inibidores de corrosão.
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5.2.2.2 A. Não aplicável Não existem

5.2.2.3 A.

A. i)

A. ii)

A. iii)

A. iv)

A. v)

5.2.2.4 A. Não aplicável Não existem

A. i)

A. ii)

A. iii)

A. iv)

A. v)

A. vi)

A. vii)

A. viii)

A. ix)

A. x)

5.2.2.4 B. Não aplicável Não existem

5.2.2.4 C. Não aplicável Não existem

5.2.2.4 D. Não aplicável Não existem

5.2.2.4 E. Não aplicável Não existem

5.2.2.5 A.

5.3.1 A. A implementar Silos fechados jan/20

5.3.1 B. Não aplicável Não existem

5.3.1 C. Não aplicável Não existem

C. i)

C. ii)

C. iii)

C. iv)

5.3.1. D Não aplicável Não existem

D. i)

D. ii)

D. iii)

5.3.1. E Não aplicável Não existem

E. i)

E. ii)

E. iii)

E. iv)

E. v)

5.3.2 A. Sim Armazém

5.3.2 B. A implementar Aquisição de equipamentos selectivos jan/22

5.3.2 C. Sim

5.3.2 D. A implementar Aquisição de equipamentos selectivos jan/22

5.3.2 E. A implementar Aquisição de equipamentos selectivos jan/22

Para evitar a corrosão externa da tubagem, aplicar um sistema de revestimento de uma, duas ou três camadas dependendo das condições específicas do local (eg.  perto do 

mar). O revestimento não é normalmente aplicado a tubagens de plástico ou de aço inoxidável.

5.2.2.2. Tratamento de vapores

Aplicar o tratamento ou equilíbio de vapores nas emissões significativas da carga e descarga de substâncias voláteis para (ou de) camiões, barcos e navios. A relevância das 

emissões depende da substância e do volume emitido e deve ser avaliada caso a caso.

5.2.2.3. Válvulas

Para as válvulas considerar:

a seleção correta do material de embalagem e construção para aplicação no processo em causa

identificação das válvulas de maior risco, através de monitorização

aplicação de válvulas de controlo rotativas ou bombas de velocidade variável

utilização de válvulas de diafragma, fole ou de parede dupla nas situações em que estão envolvidas de substâncias tóxicas, carcinogénicas ou outras substâncias perigosas

direcionar as válvulas de escape para o sistema de transferência ou armazenamento ou para um sistema de tratamento de vapores

5.2.2.4. Bombas e Compressores

O projeto, instalação e operação de bombas ou do compressores influenciam consideravelmente o potencial de vida e a fiabilidade do sistema vedante, devendo ser 

considerados os seguintes fatores:

fixação adequada da bomba ou unidade de compressão à sua placa de base ou estrutura;

aplicação de tensões de ligação entre tubagens de acordo com as especificações dos produtores;

design adequado das tubagens de sucção para minimizar variações hidráulicas;

alinhamento do eixo e da cápsula de acordo com as recomendações dos produtores

aquando da montagem, proceder ao alinhamento e acoplamento da bomba/compressor de acordo com as recomendações dos produtores

Instalação e manutenção de bombas e compressores

nivelar corretamente as peças rotativas;

acionar corretament as bombas e compressores antes do seu funcionamento

operar a bomba e compressor dentro do nível de desempenho recomendado pelos produtores

o valor do NPSH (net positive suction head ) disponível deve sempre exceder o valor requerido pelo fabricante da bomba ou compressor;

aplicar controlo e manutenção regulares de equipamentos rotativos e sistemas de vedação, combinados com um programa de reparação ou substituição.

Selecionar corretamente os tipos de bomba e selagem aplicáveis ao processo, e preferencialmente bombas tecnologicamente concebidas para serem  estanques (vide BREF).

Sistemas de vedação em compressores

Sistema de vedação em bombas

Para compressores que transferem gases não tóxicos, aplicar vedantes mecânicos lubrificados a gás

Para compressores que transferem gases tóxicos, aplicar vedantes duplos com barreira de líquido ou gás e purgar o lado do processo do vedante de contenção com um gás 

tampão inerte.

Para serviços de alta pressão, aplicar um sistema vedante triplo em série.

5.2.2.5 Conexões para amostragem

Para pontos de amostragem de produtos voláteis, aplicar uma válvula de amostragem de aperto ou válvula de agulha e válvula de bloqueio. Quando as linhas de amostragem 

exigirem purga, aplicar linhas de amostragem em circuito fechado.

5.3. ARMAZENAMENTO DE MATERIAIS SÓLIDOS

5.3.1. Armazenamento aberto

Aplicar armazenamento fechado utilizando medidas primárias (eg.  silos, bunkers , funis de enchimento e contentores) para eliminar, tanto quanto possível, a influência do vento 

e evitar a formação de poeiras.

No caso de armazenamento aberto, proceder a inspeções visuais de forma regular ou contínua para avaliar a ocorrência de emissões de poeiras e verificar se as medidas 

preventivas se encontram em bom funcionamento

No caso de armazenamento aberto a longo prazo, implementar uma das seguintes técnicas ou uma combinação adequada das mesmas:

humedecer a superfície utilizando substâncias com propriedades duradouras de aglutinação de poeiras

cobertura da superfície (eg.  lonas, encerados);

solidificação da superfície;

aplicação de relva sobre a superfície.

Para armazenamento aberto a curto prazo, implementar uma das seguintes técnicas ou uma combinação adequada das mesmas:

humedecer a superfície utilizando substâncias com propriedades duradouras aglutinantes de poeiras

humedecer a superfície com água;

cobertura da superfície (eg.  lonas, encerados).

Medidas adicionais para reduzir as emissões de poeira do armazenamento aberto, de longo e curto prazo, incluem:

colocar o eixo longitudinal da pilha de material sólido paralelo ao vento predominante;

aplicar plantações de proteção, cercas corta-vento ou posicionar a pilha/monte contra o vento para reduzir a velocidade do vento;

na medida do possível, aplicar apenas uma pilha de material sólido em vez de várias

proceder ao armazenamento com muros de contenção de forma a reduzir a superfície livre e minimizar as emissões difusas de poeiras. Esta redução é maximizada se o muro for 

colocado a montante da pilha de material sólido

instalar as paredes de contenção próximas entre si

5.3.2. Armazenamento Fechado

Aplicar armazenamento fechado usando, eg. silos, bunkers , funis de enchimento e contentores. Nas situações em que o armazenamento em silos não é apropriado, o recurso a 

um armazém/barracão pode ser uma alternativa. Este será o caso em que eg. para além do próprio armazenamento haja necessidade de proceder à mistura do material sólido

No caso dos silos, adotar um design adequado para garantir estabilidade e evitar o seu desmoronamento

No caso de armazéns/barracões, aplicar ventilação adequada, sistemas de filtragem e manter as portas fechadas.

Aplicar sistemas de redução de poeiras e garantir níveis de emissão previstos no BREF, dependendo da natureza/tipo de substância armazenada. O tipo de técnica de redução 

deve ser determinado com base numa análise caso a caso.

No caso dos silos que contenham sólidos orgânicos, os mesmos devem ser resistentes à explosão e equipados com uma válvula de fecho rápido para evitar que a entrada de 

oxigénio no silo
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5.1. ARMAZENAMENTO DE LÍQUIDOS E GASES LIQUEFEITOS

5.3.3 A. Não aplicável Não existem

5.3.4 A. Não aplicável Não existem

5.4.1 A. Sim Implementado

5.4.1 B. Não Implementado

5.4.1 C. Não aplicável Não existem

5.4.1 D. Sim Implementado

5.4.1 E. Não aplicável Não existem

5.4.1 F. Não aplicável Não existem

5.4.1 G. Sim Desinfwção

5.4.1 H. Não aplicável Não existem

5.4.1 I. Sim Implementado

I. i)

I. ii)

I. iii)

I. iv)

5.4.1 J. Não aplicável Não existem

J. i)

J. ii)

J. iii)

5.4.2 A. Não aplicável Não existem

5.4.2 B. Não aplicável Não existem

B. i)

B. ii)

B. iii)

B. iv)

5.4.2 C. Não aplicável Não existem

5.4.2 D. Não aplicável Não existem

D. i)

D. ii)

D. iii)

5.4.2 E. Não aplicável Não existem

E. i)

E. i) a)

E. i) b)

E. i) c)

E. i) d)

E. i) e)

E. i) f)

E. ii)

E. ii) a)

E. ii) b)

E. ii) c)

5.4.2 F. Não aplicável Não existem

5.4.2 G. Não aplicável Não existem

5.4.2 H. Não aplicável Não existem

5.4.2 I. Não aplicável Não existem

I. i)

I. ii)

5.3.3. Armazenamento de sólidos perigosos embalados

Detalhes de MTD relativas ao armazenamento de sólidos perigosos embalados na Secção 5.1.2. do BREF

5.3.4. Prevenção de incidentes e acidentes (graves)

Para prevenir incidentes e acidentes, aplicar um sistema de gestão de segurança de acordo com o descrito no BREF.

Gestão da segurança e do risco

5.4. TRANSFERÊNCIA E MANUSEAMENTO DE MATERIAIS SÓLIDOS

5.4.1. Abordagens genéricas para minimização de poeiras com origem nos processos de transferência e manuseamento

Evitar a dispersão de poeiras devido a atividades de carga e descarga ao ar livre, agendando a transferência, tanto quanto possível, para períodos em que a velocidade do vento 

é baixa. 

Garantir distâncias de transporte o mais curtas possível e recorrer, sempre que possível, a medidas de transporte em contínuo.

Ao utilizar uma pá mecânica, reduzir a altura de queda e selecionar a melhor posição durante a descarga para um camião

Ajustar a velocidade dos veículos que circulam na instalação pde forma a evitar ou minimizar a formação de poeiras

No caso de vias utilizadas somente por camiões e carros, implementar superfícies duras nas estradas, eg. betão ou asfalto, de forma a que possam ser facilmente limpas e 

evitar a formação de poeiras pelos veículos.

Proceder à limpeza das estradas dotadas de superfícies duras.

Manter limpos os pneus dos veículos. A frequência de limpeza e tipo de unidade de limpeza a adotar deve ser decidida caso a caso.

Para cargas/descargas mais suscetíveis ao vento, e no caso de produtos molháveis, humedecer o produto.

Para atividades de carga/descarga, minimizar a velocidade de descida e a altura de queda livre do produto. A redução da velocidade de descida pode ser conseguida através das 

seguintes técnicas:

instalar defletores dentro dos tubos de enchimento

aplicar uma cabeça de carga na extremidade da tubagem ou tubo para regular a velocidade de saída

aplicar uma cascata (por exemplo, tubo em cascata ou funil de carga/descarga)

aplicar um ângulo de inclinação mínimo através de eg.  calhas

Para minimizar a altura de queda livre do produto, a saída do sistema de descarga deve ser orientado para o fundo do espaço de carga ou para o topo do material já empilhado. 

Técnicas de carga para o efeito incluem:

tubagens de enchimento de altura ajustável

tubos de enchimento de altura ajustável, e

tubos em cascata de altura ajustável.

5.4.2. Considerações sobre técnicas de transferência

Para aplicar uma garra mecânica, deve ser seguido o diagrama de decisão previsto no BREF e manter a garra sobre o funil durante um período de tempo suficiente após a 

descarga do material.

No caso de garras mecânicas novas, selecionar equipamentos com as seguintes propriedades:

forma geométrica e capacidade de carga ótima;

o volume da garra deve ser sempre maior do que o volume que é dado pela curvatura da garra

a superfície deve ser lisa para evitar a aderência do material, e

Garra mecânica

a garra deve ter boa capacidade de contenção durante toda a operação

Para todos os tipos de substâncias, projetar o transportador para as calhas de transferência de forma a que o derrame seja reduzido ao mínimo (vide  mais detalhes no BREF).

Para os produtos não ou ligeiramente sensíveis à deriva (S5) e moderadamente sensíveis à deriva e molháveis (S4), aplicar uma correia transportadora aberta e adicionalmente, 

dependendo das circunstâncias locais, aplicar uma das seguintes técnicas ou uma combinação adequada das mesmas:

proteção lateral contra o vento;

pulverização de água e pulverização a jato nos pontos de transferência e/ou;

limpeza da correia/tapete.

Para produtos altamente sensíveis à deriva (S1 e S2) e moderadamente sensíveis à deriva, não molháveis (S3), considerar para situações novas:

Transportadores e calhas de transferência

Aplicação de transportadores fechados, ou sistemas onde a própria correia ou uma segunda correia bloqueia o material, tais como:

Transportadores pneumáticos;

Transportadores de corrente;

Transportadores de parafuso

Transportador de correia de tubo;

Transportador de correia de laço;

Transportador de dupla correia.

Ou aplicar correias transportadoras fechadas, sem polias de suporte, tais como:

Transportador aerobelt

uma boa conceção do transportador, incluindo folgas e espaço entre folgas;

uma tolerância de instalação precisa; e

Transportador de baixa fricção

Transportador com diabolos.

O tipo de transportador depende da substância a ser transportada e do local, deve ser decidido com base numa análise caso a caso.

Para os transportadores convencionais existentes, o transporte de produtos altamente sensíveis à deriva (S1 e S2) e produtos moderadamente sensíveis à deriva, não 

molháveis (S3), aplicar um sistema de encapsulamento. 

Ao aplicar um sistema de extração, filtrar o fluxo de ar de saída

Para reduzir o consumo de energia para correias transportadoras, aplicar:
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Introdução 
 

O relatório base refere-se à proteção de solos e águas subterrâneas tendo em 

conta todas as fases e actividade desenvolvidas na exploração avícola pertencente 

a Pedro Manuel da Silva Nunes, sita em Cabeço de Ferreiros -  Cartaxo. 

 

 A actividade da instalação PCIP, envolve a utilização, de alguns produtos químicos 

tais como: 

 

Produto Utilização 

Peróxido de Hidrogénio  Desinfeção da água captada 

Gasóelo Gerador de Emergência  

 

 

Não existe, no entanto, produção ou libertação de substâncias perigosas 

relevantes, tendo em conta a possibilidade de poluição do solo e das águas 

subterrâneas no local da exploração em causa. 

 

Todas as substâncias listadas, e que têm alguma perigosidade, existentes na 

instalação são armazenadas em local próprio e em recipiente adequado. O 

armazenamento é em local impermeabilizado, vedado e de acesso restrito.  

 

Estas substâncias permanecem no local de armazenamento até ao momento de 

serem utilizadas sendo sempre manuseadas com precaução. Os trabalhadores 

possuem formação e indicações na forma de manusear os produtos. 

 

A probabilidade de existirem derrames é baixa uma vez que existem todas as 

condições de armazenamento e manuseamento para que tal não suceda.  

 

Contudo, e na eventualidade de acontecer um derrame acidental durante o seu 

manuseamento optou-se por fazê-lo sempre sob local impermeabilizado, desta 
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forma protegem-se solo e águas de possíveis contaminações. Até ao momento não 

aconteceram situações deste tipo. 

 

 

Capacidade de Armazenamento 

 

Apresenta-se no quadro seguinte, as capacidades médias de armazenamento dos 

produtos químicos referenciados anteriormente: 

 

 

Produto Capacidade de Armazenamento 

Peróxido de Hidrogénio 3 Jerricans (25 Litros cada um) 

Gasóleo 200 L  

 

Condições de Armazenamento 

 

Para os produtos químicos supra citados, refere-se no seguinte quadro as 

condições de armazenamento dos mesmos. 

Produto Condições de Armazenamento 

Peróxido de Hidrogénio Jericans  

Gasóleo Depósito do Gerador  

 

 

 

Local de Armazenamento: 

 

O jerricam de Peroxido de Hidrogénio, fica localizado num espaço onde se 

armazenam igualmente produtos de uso veterinário/medicamentos. 

O local de armazenamento encontra-se vedado, confinado, coberto e 

impermeabilizado. 
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Será de referir que normalmente só se armazena 1 jerricam, ou seja compra-se à 

medida das necessidades, não havendo deste modo armazenamento de grande 

quantidades de desinfetante. 

 

 

Forma de Transporte dentro da Instalação 

Para os produtos supra citados, refere-se no seguinte quadro a forma de transporte 

dentro da instalação. 

Produto Forma de Transporte dentro da Instalação 

Peróxido de 

Hidrogénio 

Jerricam (quando chega à instalação o mesmo é colocado 

no local de armazenamento. Para o local de utilização é 

transportado o referido jerricam, é utilizada a quantidade 

necessária e se for caso disso o restante retoma ao local de 

armazenamento) 

Gasóleo 

Apenas se adquire a quantidade necessária para completar 

o volume do depósito do gerador. Não existe 

armazenamento de gasóleo na exploração. 

 
 

Medidas de Contenção para prevenir, evitar ou controlar a contaminação do 

solo e/ou águas 

Medidas 

As substâncias são armazenadas em local próprio e em recipiente adequado  

O armazenamento é em local impermeabilizado, vedado e de acesso restrito 

As substâncias permanecem no local de armazenamento até ao momento de serem 

utilizadas sendo sempre manuseadas com precaução 

 Promover a formação e sensibilização dos trabalhadores para redução dos resíduos e 

para a reciclagem dos resíduos e manuseamento das substâncias 

O manuseamento das substâncias é feito em local impermeabilizado 

 A exploração já contempla a implementação de um sistema de recolha de resíduos 

sólidos que assegura a sua recolha e transporte. 

Fiscalizar e remover atempadamente os resíduos, por forma a evitar locais de deposição 

não autorizados e fontes de potencial contaminação dos solos. 
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Necessidade de apresentação do relatório de base  

Tendo em conta o que foi mencionado anteriormente, as quantidades 

armazenadas, o tipo de armazenamento e o tipo de substâncias envolvidas, não 

nos parece que haja necessidade de se efetuar um relatório mais pormenorizado. 

 

 


